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TRADUÇÃO LIVRE 

Vacina COVID-19 e aptidão para o voo  
 

RESUMO 

INTRODUÇÃO: Em dezembro de 2020, a Food and Drug Administration (FDA) dos EUA autorizou o uso 

emergencial da vacina Pfizer-BioNTech COVID-19. Esta nova vacina tem vários efeitos colaterais que 

podem prejudicar o exercício de funções, o que requer atenção especial em relação à aptidão das tripula-

ções para voar após a vacinação.  

MÉTODOS: Uma pesquisa foi conduzida no Centro Aeromédico da Força Aérea de Israel (IAF) para ca-

racterizar os efeitos colaterais e sua duração após a administração da vacina Pfizer-BioNTech COVID-19 

a aviadores. 

RESULTADOS: O efeito colateral mais comum foi dor no local da injeção. Dor de cabeça, calafrios, mial-

gia, fadiga e fraqueza foram mais comuns após a administração da segunda dose. A diferença é estatisti-

camente significativa. Após a segunda vacina, a duração dos efeitos colaterais foi maior em comparação 

com a primeira vacina (valor P 0,002). 

CONCLUSÃO: A política do Centro Aeromédico do IAF para receptores da vacina Pfizer-BioNTech CO-

VID-19 entre os membros da tripulação, com base na duração e gravidade dos efeitos colaterais, é man-

ter temporariamente em terra e afastar das funções de voo por 24 e 48 horas após a primeira e a segun-

da dose, respectivamente.  

PALAVRAS-CHAVE: Vacina COVID-19; dispensa aeromédica; tripulação aérea; aviação; coronavírus; 

efeitos colaterais. 
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